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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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A VELHICE E ARTE: UMA ANÁLISE DA OBRA “ SÃO 
JERÔNIMO A ESCREVER” DE CARAVAGGIO E SUAS 

RELAÇÕES COM A FIGURA DA PESSOA VELHA

CAPÍTULO 24
doi

Hendy Barbosa Santos
Instituto Federal de Rondônia (IFRO) - Campus 

Jaru / Rondônia

Paulo Victor Monteiro Santana de Oliveira
Instituto Federal do Maranhão (IFMA) - Campus 

Centro Histórico / Maranhão

RESUMO: O presente artigo tratará de 
uma análise iconográfica da pintura de 
Michelangelo Merisi Caravaggio conhecido 
como Caravaggio, a obra São Jerônimo a 
escrever de 1606 buscando em seus aspectos 
compositivos e quais as simbologias que o 
quadro traz acerca da imagem do idoso/velho, 
contextualizando a essa construção com as 
características e a posição na sociedade 
que o idoso/velho assumia no período 
barroco e realizar assim uma aproximação da 
representação do velho na atualidade com a 
utilizada no período Barroco. 
PALAVRAS-CHAVE: Caravaggio, Barroco, 
Velho, São Jerônimo.

ABSTRACT: The present article will deal 
with an iconographic analysis of the painting 
of Michelangelo Merisi Caravaggio known as 
Caravaggio, the work Saint Jerome to write of 

1606 seeking in its compositional aspects and 
which symbologies the picture brings about the 
image of the elderly / old, contextualizing this 
construction with the characteristics and the 
position in the society that the old / old assumed 
in the baroque period and to realize thus an 
approximation of the representation of the old 
one in the actuality with the one used in the 
Baroque period.
KEYWORDS: Caravaggio, Baroque, Old, St. 
Jerome.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente artigo visa analisar a 
representação do velho dentro da concepção 
da obra de arte São Jerônimo a Escrever 
produzida no ano de 1606 por Michelangelo 
Merisi, Caravaggio (1573-1610) um pintor 
italiano do estilo barroco, que aperfeiçoou 
o estilo claro-escuro tornando mais forte o 
realismo, explorando em suas pinturas, a 
construção da imagem do homem em seu 
cotidiano atrelada a temas religiosos. Estudar 
a construção imagética do velho pode revelar 
aspectos sobre a vida e os estigmas presentes 
em dois períodos diferenciados da vidaa 
juventude e a velhice. 

Desta maneira o trabalho adotou como 
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a perspectiva da abordagem referencial os estudos de Alberti (1999) e Bellori 
(1672) no campo da análise de imagem; as contribuições acerca da História da 
Arte realizadas por Janson (2001, 2007) e Wolffin (2006); os estudos focais sobre 
Michalangelo Merise Caravaggio realizados pofr Mammi e Loghin (2012) e no campo 
da Gerontologia a produção de Papaléo Netto (1999) buscando estabelecer um 
interdiscurso entre estes autores para entender o que a composição imagética desta 
obra pode revelar sobre a vida e percepções em torno da velhice. Assim o presente 
artigo busca responder as seguintes questões norteadoras: Como era retratado o 
sujeito velho na obra de Caravaggio no período Barroco? O que a obra São Jerônimo 
a Escrever pode revelar sobre as condições de vida e os estigmas a respeito do 
velho no período Barroco?

1.1 Análise da Composição da Obra São Jerônimo A Escrever e a Presença da 
Imagem do Velho

Historicamente o período Barroco inseriu-se no período da Contra Reforma 
Protestante como uma forma de reafirmar o território da Igreja de Católica na Europa.  
Nem países como Itália, França e Espanha ecom o intuito de se reaproximar das 
massas em áreas onde ocorreu a reforma protestante como a Alemanha, Países 
Baixos e Inglaterra. No século XVII, os artistas começaram a se afastar radicalmente 
da estética totalmente mimética e harmônica desenvolvida no Renascimento sendo 
este período denominado Barroco. 

Entendendo-se que o período Barroco engloba diversas manifestações que 
inferem características na teologia, na política, nas ciências e na cultura nesse 
recorte de tempo que se inciou na Itália e se perpetuou pelo resto da Europa segundo 
Maravall (1997):

Foi pelos caminhos da arte que se resolveu a identificar o novo conceito 
de uma época na cultura italiana, quando Burckhardt [...] notou que as 
obras que comtemplava em Roma, posteriores ao período Renascentista 
e inseridas em um prazo determinado de anos, apresentavam, em suas 
deformações e corrupções de modelos interiores certas características que 
apareciam como próprias de um tempo de algum modo distinto. (Maravall 
1997, p. 47).

As principais características deste movimento na pintura é o uso abundante da 
cor e da sobrepondo as linhas, sem a precisão na execução outrora acentuada pelos 
renascentistas. As composições possuem mais de um de elemento visual, em geral 
não centralizados, organizados livremente pelo espaço, dando uma perspectiva 
multifocal com formas abertas com profundidade e objetos que dispersam a visão 
do espectador, ou seja, as obras aparecem com um aspecto difuso, fragmentado 
e complexo originado dos excessos e irregularidas da composição das obras 



O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas Capítulo 24 225

contrastando o claro e o escuro na intenção de conseguir um maior dinamismo, 
exuberância na obras dando um ar teatral a essas obras. 

Wolffiman (2006) diz que o Barroco se resume a três palavras centrais: tamanho, 
abundância e vivacidade. As composições do Barroco eram realistas, com temáticas 
religiosas, científicas e autorretratos com inspiração em espaços e pessoas reais e do 
cotidiano, alteradas pelo contraste teatral no intuito de se alinhar aos pensamentos 
morais das elites e da Igreja com inspiração muito forte no classismo, outrora praticado 
no Renascimento. Lambert (2006, p.23) refletindo sobre o ambiente em que a arte 
desenvolvia-se comenta que estes artistas apresentavam uma humanidade mais 
familiar com uma religiosidade. Não mostra-se acima e superior ao espectador, mas 
como mais humilde, com mais cuidado, as sombras mais realçadas, mesmo em 
ambientes noturnos. Caravaggio, segundo o autor, é um mestre em sua técnica 
mostrando-se impaciente e com muita paixão.

Ao se analisar uma obra é preciso se conceituar o significado da palavra 
composição e sua concepção na análise de uma pintura. Assim fundamenta-se o 
argumento de Alberi (1999):

(...) no era um término desconocidopara la tradición de los talleres, se refería 
a la manera de disponer las diversas partes, superficies u objetos em el 
conjunto de la obra (...) podía hablar de la sucesiva disposición de planos, 
miembros y cuerpos que al fin y al cabo constituyen la historia el discurso o 
tema narravtivo de la pintura” o quadro adota uma luz horizontal que parte 
da esquerda para a direita indicando uma linaridade demonstrada pela 
indicação das direções e sua fluência dando um teor de significação fluente 
e plausível. (p.32)

Assim como ressaltou Alberti, em uma pintura a observação da estrutura 
geométrica ajuda a compreender a fluência da composição. Os aspectos construtivos 
e formativos da pintura nos ajudam não só a ver a imagem que o artista se propõe 
a nos apresentar, mas a compreender e entender como eram as interações 
socioeconômicas de determinado local em determinado período. 

Observando-se os aspectos plásticos da obra supracitada de Caravaggio, as 
estruturas das formas obedecem a um esquema geométrico, onde as figuras centrais 
da obra, quando interligadas, remetem a formação de um quadrilátero na zona onde 
os pontos de luz são mais acentuados na obra como indica a figura 1, destacando-se 
que a figura da cabeça de São Jerônimo e da Caveira forma uma linha central que 
se torna o epicentro da observação da obra de arte. 

As observações de Lorenzzo Mammi (2012) da obra São Jerônimo a escrever 
descreve o quadro como sendo um homem com uma caneta na mão direita e um livro 
aberto e segurado pela mão esquerda, a figura esquálida e barbada de São Jerônimo 
envolvido por um ondulado manto vermelho contrasta com a escuridão monótona ao 
fundo da cena. Dentro de tais características apresentadas pelo autor, aqui vemos 
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que este evita utilizar o termo velho e sim descreve este, como um homem com suas 
características marcadas pela falta da saúde e envolto a um ambiente decadente. 

Figura 1 - CARAVAGGIO (1571-1610). São Jerônimo a escrever. Óleo sobre tela, 112 x 157, 
Galleria Borghese, Roma: 1606.

A fraqueza corporal de Jerônimo é subliminada apenas por sua grande vontade 
de ler e escrever dentro desa composição apresentando uma tenacidade que parece 
alimentar sua força de vida, mantem-do-o ativo, animando-o, ainda que a morte 
simbolizada pelo crânio à esquerda o espreite de forma próxima e assustadoramente 
presente. Tal trabalho poderia trazer a tona a importândia de não se ter raiva, rancor 
ou medo da morte uma vez que esta, dentro dos preceitos cristãos é apenas uma 
fase para se alcançar uma vida eterna junto a Deus a Biblia Sagrada Cristã cita em 
Tessalonicenses que:

Porque o Senhor mesmo descerá do céu com grande brado, à voz do arcanjo, 
ao som da trombeta de Deus, e os que morreram em Cristo ressuscitarão 
primeiro. Depois nós, os que fi carmos vivos seremos arrebatados juntamente 
com eles, nas nuvens, ao encontro do Senhor nos ares, e assim estaremos 
para sempre com o Senhor. (2ªTs 4:16-17)

Continuando a análise observa-se que a luz que incide sobre a escuridão dá 
um dinamismo, um movimento que conduz, orienta o olhar do apreciados desta obra 
artística forçando a tentar juntar todos os signos deste quadro de uma forma bem 
mais ampla, ou seja, percebendo-se não um único ponto centralizado, mas, para 
todos os diversos objetos e personagens presentes na composição. O crítico da 
Arte Lorenzzo Mammi (2012) diz que “incerteza, sofrimento, agonia, traços corporais 
marcantes e realistas, características inconfundíveis das tintas de estilo barroco de 
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Michelangelo Merisi da Caravaggio, ou simplesmente Caravaggio (1571-1610)” (p. 
7-14). 

Podemos ver nesta composição também, o que Wolfflin (2006) afirma ser uma 
das características mais relevantes do estilo Barroco “a clareza absoluta torna-se 
obscura até mesmo naqueles casos em o artista pretende reproduzir com perfeição 
a realidade” (p. 269)1. Wolfflin (2006 p. 272) afirma ainda que os artistas barrocos 
evitam o máximo um grau máximo de nitidez objetiva, rejeitando a composição por 
meio de ângulos de visão elementar e trazendo um viés expressivo na imagem fortuita 
e nesta obra de Caravaggio percebemos todas essas características no marcante 
uso de cores quentes que aguçam nossa visão sobre um fundo preto, destacaram as 
figuras enquanto plano a frente do transparece uma profunda escuridão.

1.2 São Jerônimo a Escrever Contextualização e Análise do Velho no Período 
Barroco

Dentro das suposições sociais e humanísticas sobre a vida e a figura do velho 
podemos perceber que de forma negativa a velhice está associada consecutivamente 
a proximidade com a morte, uma debilidade da saúde e da disposição física, mas 
paralelamente vemos a velhice relacionada positivamente com o apogeu espiritual 
e mental do ser possibilitando o alcance da sabedoria e da proximidade com Deus. 
Aqui interpreta-se que a caveira representa a morte e a sabedoria alcançada pela 
natureza humana apenas com a idade e experiência e sob a luz da inspiração divina. 
A figura de São Jerônimo alia esta concepção ao caráter de quanto o homem durante 
sua vida persegue o conhecimento de tal forma que não percebe o avançar da morte 
em sua direção e como ela além de ser o fim da vida simboliza o começo de uma 
nova vida no cristianismo. 

A figura do velho neste quadro carrega consigo diversas significações que 
ajudam a delimitar sua presença e importância do velho nesse período da história. 
Papaléu Netto (1999) explica que herdamos das tradições da antiguidade, através 
das crenças do judaísmo e do cristianismo, de uma forma ditocomizada de pensar 
sobre o envelhecimento e a velhice apresenta esta tanto como uma afirmação 
como uma negação da vida. Desta forma a negação e a afirmação da vida e da 
morte nesta obra levam aos fieis uma concepção que a velhice e o cansaço são 
coisas necessárias para se atingir a emancipação espiritual. Podemos associar tal 
afirmação ao fato de nossa forte ligação com a cultura ocidental que junto com os 
valores herdados do cristianismo sobre os valores cristãos herdados da tradição 
judaica que estabelece que a figura dos abandonados e incapazes devem receber 

1   A característica citada nesta passagem refere-se aos aspectos do estilo da pintura barroca no período 
da produção deste quadro na região da Itália. O barroco assumiu diversos estilos e aspectos em outros países da 
Europa como Espanha, Holanda, França, Alemanha e Portugal.



O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas Capítulo 24 228

tratamento especial. Papaléu Neto (1999) aponta ainda:

“o conceito de amor gratuito e radical a todas as pessoas instintivamente permeou 
a cultura ocidental com maior ou menor força nos últimos 20 séculos e encontra-se 
na base de todas as instituições sociais, religiosas ou não”. (p.36)

A afirmação é extremamente relevante porque, constantemente este conceito 
fora utilizado como uma tática de dominação pelas instituições religiosas, como a 
Igreja Católica, para o controle humanístico e econômico da população idosa em 
diversas culturas e sociedades.

 Janson (2007) aponta que por volta de 1600 o papado começou a patrocinar 
com mais intencidade os artistas de diversas regiões buscando ampliar e restaurar 
seu domínio pela sociedade europeia debilitado com a ascenção do humanismo e da 
aristocracia no período Renascentista. Assim a Igreja novamente controlava a produção 
artística só que de uma maneira mais sutil que a realizada no perído medieval tentando 
fazer com que as pessoas identificassem com passagens bíblicas mais simples, 
comuns e pouco conhecidas para provocar nos fiéis uma maior identificação com as 
mensagens da Igreja transmitidas nestas produções artísticas.

Segunda Janson (2007) como recurso plástico forte o barroco eleva ao extemo 
o uso do chiaroscuro e do sfumato de forma extrema com uma manipulação da luz 
nas obras como se fosse proveniente de apenas um ponto e de forma dramática, 
exarcebada, geralmente não revelada sua origem, dando um ar tenebroso e realismo 
através da recuperação do papel de mediação, com o objetivo de obter a graça 
divina na fé católica, exercido por Nossa Senhora e pelos santos penitentes, como 
São Jerônimo, e como inspiração para a ambientação das pinturas em geral, lugares 
públicos utilizados pelas massas.

Na concepção plástica da obra, observando-se a construção da orientação 
espacial, uma luz horizontal intensa atravessa a mesa e toca o alto da cabeça calva e 
enrugada de São Jerônimo com uma fina e discreta auréola que parece desgastada 
pelo tempo. Em relação aos focos de luz percebe-se, que os dois maiores focos de 
luminosidade estão localizados um no crânio sobre mesa e o outor na cabeça de 
São Jerônimo (figura 2). 

Tal fato poderia indicar de certa forma intencionade do artistaobservando-se 
que ele poderia inconcientemente retratar o aspecto da debilidade do corpo físico 
como uma problemática, mas, ao mesmo tempo apresentar o elemento da sabedoria 
alcançada com o passar do tempo como uma contraposição positiva relacionada a 
avançada idade. A estrutura da obra pode ser compreendida como uma representação 
da fruição do tempo dentro de um losango com a linha que une as duas cabeças em 
maior evidência. 

Desta forma, nos focos de luz, percebe-se uma dicotomia semântica com 
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sentidos opostos: a liberdade e a perenidade proporcionadas pela atividade intelectual 
e a decadência do corpo desgastado pelo tempo. Nota-se também, que o físico do 
velho está retratando a realidade do povo do século XVI que enfrentava difi culdades 
resultantes da exploração de uma aristocracia e de um clero despreocupado com 
ações voltadas para a melhoria da qualidade de vida da população desde períodos 
anteriores ao movimento do Barroco.

Figura 2 - CARAVAGGIO (1571-1610). São Jerônimo a escrever. Óleo sobre tela, 112 x 157, 
Galleria Borghese, Roma: 1606.

As representações do velho no Renascimento, época anterior ao Barroco, 
trazia sempre as composições dos velhos, corpos com um aspecto jovial e algumas 
características que levam a interpretação da imagem possuir uma idade avançada 
como a barba grisalha ou as vestes que remetiam a um líder da comunidade. A 
Criação de Adão (1551) de Michelangelo Buonarotti (1475 – 1564) representa a 
imagem de Deus como a junção do apogeu de duas fases do homem: a juventude 
com a beleza e a força representada pelo corpo com músculos defi nidos e harmonia 
da composição, um corpo de proporções anatômicas com formas ideaise harmônicas, 
sendo a velhice ressaltando a sabedoria expressa imageticamente pela cabeça do 
homem com a barba branca.

Caravaggio apresenta em sua produção uma imagem da velhice com todas as 
suas difi culdades renegadas no renasciemento mostrando esta toda a fragilidade 
do corpo nesta etapa da vida, mas, tal ressaltando em seu discurso imagético que 
fragilidade do corpo é superada e diminuísda pela emancipação, pela progressão 
espiritual e mental, pela intimidade do personagem do quadro com Deus, alcançando-
se assim, a plena sabedoria. Bellori (1999) fala sobre o Barroco da seguinte maneira:
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endossa que desta forma o barroco ganha espaço com a imitação das coisas 
vis revolvendo-se daquilo que ele denominou de “imundices”, e que os artistas 
utilizavam amplamente as deformidades e os traços mais reais antes rejeitados 
pelos renascentistas: 

(...) se têm de pintar uma armadura, escolhem a mais enferrujada, se usa um vaso, 
não fazem por inteiro, mas desbeiçado e rachado. Suas vestimentas são meias, 
ceroulas e barretes; assim, ao imitarem corpos, se detêm com todo o cuidado as 
rugas, nos defeitos da pele, reproduzindo dedos nodosos e membros alterados por 
morbosidades. (Bellori 1999, p.202)

Figura 3 - BUONAROTTI, Michelangelo (1475 – 1564) A criação de Adão. Afresco, 280 x 570, 
Teto da Capela Sistina, Roma: 1508 – 1512.

Com base em tal passagem e nos pressupostos que Papaléo Netto (1999) 
levanta, percebemos que sempre houve uma carga negativa que a sociedade 
atribuía a velhice, assim, percebeu-se na produção e forma de organização da obra 
supracitada, que apesar das manipulações de chiaroescuro, a retratação da imagem 
do velho, encontrou um certo realismo social quando se enfatizou as características 
débeis que são inerentes à velhice humana. Vemos nesta análise, um discurso que 
ora colabora para a desvalorização do idoso quando indiretamente reafi rma que a 
velhice é algo associado a doença e a deterioração das atividades físicas e ora mostra 
a velhice como algo invejável por proporcionar a sublime iluminação, sabedoria e 
intimidade com Deus. Caravaggio com a obra São Jerônimo a Escrever, revoluciona 
um tempo com sua paixão, junto com outros artistas do movimento barroco, como 
Rembrandt, quebra preceitos do Renascimento.

 Segundo Janson (2007) no período Barroco os artistas buscaram diminuir a 
distância da arte entre o público e a produção artistica sacra outrora tão ressaltada na 
Idade Média. Assim, os artistas utilizavam como base estética para a construção da 
fi gura humana os corpos de pessoas da cidade como mendigos e pessoas humildes 
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exercendo seus ofícios no cotidiano demonstrando sempre seus sentimentos 
(alegria, tristeza, espanto, admiração) de forma extrema de forma expontânea se 
sentirem como parte do mundo retratado nestas produções artísticas.

 A utilização de motivos estéticos como: semblantes cansados, abatidos 
associados a pessoas de idade avançada acabavam por sensibilizar e conquistar 
seus contempladores mais simples, conseguindo assim, trazer mais fieis a Igreja 
Católica que financiava as produções artísticas de diversos pintores no mometo da 
contra reforma religiosa na Europa utiliza a imagem neste período como uma forma 
de enviar uma mensagem aos fiéis.

2 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Baseado no exposto no decorrer deste trabalho, percebeu-se que é importante 
compreender que apesar da imagem do velho construída dentro da obra São 
Jerônimo a Escrever apresentar os aspectos positivos da sabedoria e da proximidade 
com Deus, no período Barroco percebemos diversos estigmas que destacama 
a associação da velhice com uma imagem de debilidade e fraqueza corporal a 
velhice agragada aos aspectos ressaltados pela antiguidade judaico-cristã. Dentro 
da obra analisada Caravaggio retrata um tema bíblico, a imagem do velho mais 
fielmente mostrando as consequências sofridas pela população quando não se há 
uma discussão político social sobre a velhice mostrando assim, como as pinturas 
europeias denunciavam não só a negligencia governamental com políticas públicas 
para a melhoria da qualidade de vida, como o descaso com as populações velhas 
deste período.

Tais análises são importantes porque mostram que a sociedade enfrenta 
dificuldades para lidar com o problema do envelhicimento saudável há muito tempo 
e como a populção velha é penalizada não só pelo sofrimento ocasionado pelas 
dificuldades e mazelas inerentes da ação do tempo como pelo descaso das pessoas 
e organizações acerca de políticas púnlicas que possibilitem o envelhecimento pleno 
e saudável.

Outrossim, ainda ressalta-se como a arte como meio de linguagem revela 
entrelinhas e auxilia no questionamento do porque na atualidade mesmo com tantos 
avanços observamos que os velhos enfrentam tantas dificuldades é importante 
compreender que, ao longo da história, a imagem não só do velho carrega-se com as 
dificuldades inquietudes e problemáticas inerentes a determinados períodos. Assim 
a arte assume diversas formas, em diferentes sociedades, em diferentes períodos 
tendo como base representar os questionamentos, as opiniões e os diversos debates 
inerentes ao momento de sua produção, porque a arte é um instrumento não só 
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representativo, mas, sobretudo um espaço para debates e reflexões que sempre 
acompanhará a humanidade!
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